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C O N S C I Ê N C I A    I N A C A B A D A  
( P A N C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A consciência inacabada é aquela ainda no estado por acabar, no caso sem 

ter alcançado razoável maturidade consciencial em algum sentido ou vertente evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo in deriva também do 

idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo acabar procede do mesmo idioma Latim, ac-

capare, “chegar ao fim”, e este de caput, “cabeça; parte superior; ponta; extremidade; cabeça de 

gado; indivíduo; cérebro; espírito; alma; chefe; pessoa principal; capítulo”. As palavras acabar  

e acabado surgiram no Século XIII. O termo inacabado apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 01.  Consciência involuída. 02.  Consciência inconclusa. 03.  Consciên-

cia lacunada; consciência truncada. 04.  Consciência imatura. 05.  Consciência deficiente; cons-

ciência deficitária. 06.  Consciência defeituosa. 07.  Consciência insuficiente. 08.  Consciência in-

completa. 09.  Consciência imperfeita. 10.  Consciência retocável. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo acabamen-

to: acabada; acabadela; acabadelar; acabadiço; acabadinho; acabado; acabador; acabadora; 

acabadota; acabadote; acabando; acaba-novenas; acabante; acabar; acabativa; acabável; ina-

cababilidade; inacabada; inacabado; inacabamento; inacabável. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência inacabada, consciência inacabada 

adolescente e consciência inacabada adulta são neologismos técnicos da Pancogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Consciência acabada. 02.  Consciência evoluída. 03.  Consciência 

concluída. 04.  Consciência completada. 05.  Consciência madura. 06.  Consciência rematada.  

07.  Consciência exata. 08.  Consciência irretocável. 09.  Consciência correta. 10.  Consciência 

autossuficiente. 

Estrangeirismologia: o hollow profile; o Preparatorium; o Recexarium; a unfinished 

task; o timeline multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da consecução da programação existencial; a evi-

tação permanente dos patopensenes; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o inacabamento permanente da evolução consciencial; o ensaio; o esboço;  

o croquis; o rascunho; o debuxo; a minuta; o projeto; o piloto; o protótipo; a falta da acabativa ou 

finalização; a Imperfecciolândia; a Deficienciolândia; a hipoacuidade; a anencefalia; a oligofre-

nia; a amência consciencial; a incerteza; a esperança; o desconhecimento; a inexperiência; a ha-

bilidade em construção; a preparação; o treinamento; a formação; o preenchimento das lacunas 

cognitivas; a semente do futuro; o ainda não é; a acabativa em suspenso; as vivências inacabadas 

particularizadas, temporárias da conscin inerentes a certas fases da vida humana; as vivências ina-

cabadas generalizadas, crônicas, patológicas, da conscin multívola; a conclusividade da experiên-

cia humana na condição da Pré-CL; a inconclusividade da experiência consciencial inferida pelo 

princípio da evolução infinita. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a condição inacabada, incompleta, doentia, da 

consciex sem realizar a segunda dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da inesgotabilidade da assimila-

ção cognitiva do Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria sem a prática. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a potencialização máxima da fase exe-

cutiva da técnica da recéxis; a técnica da exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticida-

de; a Paratecnologia do paramicrochip; a técnica do vínculo consciencial; a técnica de mais  

1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos; o Colégio In-

visível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos parciais. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da 

proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima;  

a vivência do ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-com-

pléxis; o ciclo de neoideias; o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–

–recolheita intrafísica; o ciclo aprendente-ensinante. 

Enumerologia: a mutilação; a circuncisão; a infibulação; a deferentectomia (ou vasec-

tomia); a salpingectomia; o eunuquismo; a invalidez. O estado consciencial transitório; o contexto 

vivencial provisório; a situação social instável; o repertório cognitivo incompleto; o aprendizado 

específico em andamento; o projeto existencial inconcluso; o resultado evolutivo por vir. 

Binomiologia: o binômio experimental inacabamento no tempo (Cronêmica)–inacaba-

mento no espaço (Proxêmica); o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronêmica-Proxê-

mica; o binômio educação infinita–inacabamento autocognitivo. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-Maxiproexologia; a inte-

ração culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracio-

nais; a interação principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, in-

terdimensional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex 

pessoal; o crescendo recebimentos-retribuições. 

Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização;  

o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio autopesquisa-heteropes-

quisa-multipesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia 

original–experimentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 
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Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antago-

nismo jejunice / veteranismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo da maturidade evoluti-

va da criança capaz de superar a dos pais e professores. 

Politicologia: a democracia direta; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei ininteligente do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a ludomania; a riscomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Pancogniciologia; a Experimentologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Paracronologia; a Holocronologia; a Homeostaticologia; a Parapatologia; a Re-

cexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência inacabada; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperfectus; o Homo sapiens incompletus; o Homo 

sapiens retocabilis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens tertu-

lianus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens offi-

exista; o Homo sapiens priorologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência inacabada adolescente = aquela ainda no estado por acabar 

até quanto ao corpo humano; consciência inacabada adulta = aquela ainda no estado por acabar 

quanto à programação existencial final. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Pancogniciologia. 

 

Acabativa. Sob a ótica da Pancogniciologia, a rigor, toda consciência é construção ina-

cabada, se partirmos do princípio pelo qual a evolução consciencial evidencia ser infinita. Contu-

do, perante a holomaturidade possível, comum, quanto a alguma aquisição evolutiva, ou traço- 

-força pessoal, as consciências podem ser classificadas em duas categorias: imaturas e maduras. 

 

Taxologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 50 

categorias de consciências inacabadas, em evolução ou em andamento, em geral, em alguns casos 

homens e mulheres: 

01.  Adolescentes. 

02.  Alunos. 

03.  Aprendizes. 

04.  Aspirantes. 

05.  Autorandos. 

06.  Cadetes. 

07.  Calouros. 

08.  Candidatos. 

09.  Canturinos. 

10.  Concurseiros. 

11.  Consciênçulas. 

12.  Crianças. 

13.  Debutantes. 

14.  Discentes. 

15.  Discípulos. 

16.  Doentes. 

17.  Doutorandos. 

18.  Embriões. 

19.  Estagiários. 

20.  Estreantes. 

21.  Estudantes. 

22.  Fetos. 

23.  Focas. 

24.  Forasteiros. 

25.  Galuchos. 

26.  Gestantes. 

27.  Graduandos. 

28.  Grumetes. 

29.  Hóspedes. 

30.  Interinos. 

31.  Internos. 

32.  Juniores. 

33.  Leigos. 

34.  Maestrinos. 

35.  Marçanos. 

36.  Mestrandos. 

37.  Noivos. 
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38.  Novatos. 

39.  Noviços. 

40.  Pré-serenões. 

41.  Primeiranistas. 

42.  Primíparas. 

43.  Principiantes. 

44.  Pupilos. 

45.  Recém-nascidos. 

46.  Recrutas. 

47.  Seminaristas. 

48.  Solteiros. 

49.  Treinandos. 

50.  Vestibulandos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência inacabada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Ponto  transitório:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

TENDO  EM  VISTA  A  EVOLUÇÃO,  NESTA  DIMENSÃO,  POR  

MEIO  DA  RESSOMA,  IMPORTA,  SOBREMANEIRA,  A  PES-
QUISA  DO  NÍVEL  DA  CONDIÇÃO  INACABADA  DA  PRÓ-
PRIA  CONSCIÊNCIA  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a própria evolução em andamento? 

Está satisfeito com as próprias conquistas evolutivas? 


